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O seguinte trabalho de conclusão de curso tem como intuito mostrar o processo de 
construção e adequação de um novo projeto gráfico para a revista laboratório .TXT 
do curso de Comunicação Social – Jornalismo, produzida pelos alunos do 3º 
semestre. O objetivo principal desse projeto é mostrar as principais mudanças, 
analisando as revistas de 2013 à 2016 e também organizar um material que possa 
ser usado como guia para as futuras diagramações da revista. Com isso, o intuito é 
orientar os próximos responsáveis pelo projeto gráfico da revista para que possam 
manter a qualidade e promover o conhecimento na área para estudantes menos 
experientes. 
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The following graduation final work aims to show the process of construction and 
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the future responsables for the graphic design of the magazine so they can maintain 
the quality and promote the learning in this area to less experienced students. 

 
 

KEYWORDS: graphic design, layout, Revista .TXT 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Capa da revista de julho de 2013, número 18 ............................... 22 

Figura 2 – Capa da revista de junho de 2014, número 19............................... 23 

Figura 3 – Logotipo da revista no ano de 2014 ............................................... 23 

Figura 4 e 5 – Capas das revistas de julho de 2015 e 2016 ........................... 24 

Figura 6 – Páginas dois e três da edição de julho de 2013 ............................ 25 

Figura 7 – Páginas 2 e 3 da edição de junho de 2014 .................................... 25 

Figura 8 – Páginas 2 e 3 da edição de julho de 2015 ..................................... 26 

Figura 9 – Páginas 2 e 3 da edição de julho de 2016 ..................................... 26 

Figura 10 – Páginas quatro e cinco da edição de julho de 2016 .................... 27 

Figura 11 – Contracapa da edição de julho de 2013 ...................................... 28  

Figura 12 – Contracapa edição de junho de 2014 .......................................... 29 

Figura 13 – Contracapa edição de julho de 2015 ........................................... 29 

Figura 14 – Capa e contracapa edição de julho de 2016 ............................... 30 

Figura 15 – Títulos das matérias da revista de 2013 ...................................... 31 

Figura 16 – Título e subtítulo de uma mesma matéria do ano de 2013 ......... 31 

Figura 17 – Títulos das matérias da revista de 2014 ...................................... 32 

Figura 18 – Alfabeto da fonte Steelfish Rg ..................................................... 33 

Figura 19 – Títulos da revista de 2015 ........................................................... 33 

Figura 20 – Alfabeto da fonte ITC Giovanni SDT Book .................................. 34 

Figura 21 – Alfabeto da fonte ITC Giovanni SDT Black .................................. 34 

Figura 22 – Alfabeto da fonte Linux Libertine G semibold .............................. 35 

Figura 23 – Alfabeto da fonte ITC Officina Sans Std book ............................. 35 

Figura 24 – Grid modular da revista ............................................................... 36 

Figura 25 – Grid com exemplo de texto .......................................................... 36 

Figura 26 – página 8 com duas colunas assimétricas .................................... 37 

Figura 27 – pág. 15, fotografia vertical com sangramento de página inteira .. 37 

Figura 28 – pág. 21, fotografia vertical ocupando apenas parte da página .... 38 

Figura 29 e 30 – página 38 do ano de 2015 e página 30 do ano de 2016 ..... 38 

Figura 31 – página 34 do ano de 2016 ........................................................... 39 

Figura 32 – página 7 do ano de 2015 ............................................................. 40 



 

 
 

Figura 33 – páginas 14-15 do ano de 2015 .................................................... 40 

Figura 34 – página 29 do ano de 2015 ........................................................... 41 

Figura 35 e 36 – página 26 da revista de 2015 e página 19 de 2015 ............. 41 

Figura 37 e 38 – boxes das páginas 10 e 26 da revista de 2015 .................... 42 

Figura 39 e 40 – fios das páginas 8 e 18 da revista de 2016 .......................... 43 

Figura 41 – Citação entre aspas da página 15 da revista de 2016 ................. 43 

Figura 42 – QRcode com seu respectivo box .................................................. 44 

Figura 43 e 44 – vinhetas de seções da revista de 2015 e 2016 .................... 45 

  



 

 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 9 

1 AS REVISTAS E O SEU CONTEXTO HISTÓRICO ............................................. 10 

2 PROJETO GRÁFICO DE REVISTA ..................................................................... 11 

2.1 GRID ................................................................................................................... 11 

2.2 ESPAÇOS EM BRANCO ................................................................................... 13 

2.3 IMAGENS ........................................................................................................... 13 

2.4 TIPOGRAFIA ...................................................................................................... 14 

2.5 ELEMENTOS PADRÃO DA PÁGINA ................................................................. 15 

2.6 DESTAQUES GRÁFICOS .................................................................................. 16 

2.7 CAPA .................................................................................................................. 17 

3 REVISTA .TXT E ELABORAÇÃO DE UM NOVO PROJETO GRÁFICO .............19 

3.1 PROPOSTA DE UM NOVO PROJETO ............................................................. 21 

3.1.1 Capa ................................................................................................................ 22 

3.1.2 Sumário, expediente e carta ao leitor .............................................................. 24 

3.1.3 Contracapa ...................................................................................................... 27 

3.1.4 Tipografia ......................................................................................................... 30 

3.1.5 Grid, disposição de texto e fotografias ............................................................ 36 

3.1.6 Destaques Gráficos ......................................................................................... 42 

4 CONCLUSÃO ....................................................................................................... 46 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................ 48 

APÊNDICES ............................................................................................................. 49 

APÊNDICE A – LOGOTIPO DA REVISTA ............................................................... 50 

APÊNDICE B – TEMPLATE DA REVISTA .............................................................. 51 

LINKS DAS REVISTAS ............................................................................................ 59 

 

 

 

 

 

  



9 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

A revista .TXT, é uma revista laboratorial criada no ano de 2007 na disciplina 

de Jornalismo Impresso II do Curso de Comunicação Social – Jornalismo, com o 

intuito de informar alunos, professores, servidores e comunidade em geral sobre os 

assuntos da universidade. Sua distribuição é gratuita, e geralmente é feita em um 

lançamento específico ou em conjunto com outros eventos da UFSM. 

Na disciplina, o aluno aprende as técnicas para escrita de textos jornalísticos, 

especialmente reportagem, e também toda a prática de uma redação jornalística. 

Mas além de bons textos, uma revista deve chamar a atenção do leitor para que 

esse queira levá-la para casa e também deve ter uma unidade para que esse leitor 

reconheça a publicação. Para isso, é preciso de um bom layout e um projeto gráfico 

conciso.  

O projeto gráfico é o conjunto de elementos que compõem uma página em 

branco – tanto impressa como digital. Ele serve para organizar os textos e figuras 

com uma hierarquia, e após definido, na diagramação, deve fazer com que o leitor 

que está folheando as páginas preste atenção no que lhe passaria despercebido e 

com isso guiar ele por toda a publicação. 

A revista .TXT, desde seu ano de criação, possuía um projeto gráfico que 

sofria poucas alterações. Em 2014, com a ajuda de um designer foi criado um novo 

layout, mas que precisava ainda de alguns ajustes. Nesse contexto, surge esse 

trabalho de conclusão de curso que tem como objetivo organizar o novo projeto 

gráfico para a revista laboratório .TXT, trabalhando na atualização do último que foi 

elaborado e fazendo experimentações com o projeto desde 2015. 

A falta de alguém que conhecia mais sobre produção gráfica e projeto gráfico 

na revista, criou a vontade de trabalhar e fazer-se útil a algo relacionado ao curso. O 

proponente do projeto experimental então trabalhou como voluntário no ano de 2015 

e no ano de 2016, escolheu a revista como seu projeto de TCC. 

 A atualização e os ajustes desse projeto se justificam na medida em que se 

vê necessário uma padronização do layout da revista e maiores rigores técnicos no 

quesito diagramação, tendo em vista que nos anos que se antecederam, a revista se 

perdia em unidade gráfica. 
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1 AS REVISTAS E O SEU CONTEXTO HISTÓRICO  

 

As revistas são um ótimo meio de comunicação, pois são portáteis, podem 

trazer bastante informação, são fáceis de usar e, em sua maioria, são baratas. Para 

Fátima Ali (2009), são periódicas, feitas para durar (pois possuem papel mais firme 

que um jornal, por exemplo), são bonitas (devem chamar a atenção de quem passa 

nas bancas), tem a sua identidade própria (a familiaridade do leitor) e além de tudo, 

não deixam de lado a informação relevante que seu público deseja. 

Segundo Ali (2009), as revistas surgiram no século XVII, e serviam para 

mostrar o avanço científico que ocorria na época. A pioneira foi a Le Journal des 

Sçavans, fundada na França no ano de 1665, semestral e dura até hoje. Em 1700, a 

maioria era sobre conselhos de moda, vida social, religião, moral, política e 

literatura, feitas para a elite, pois a maioria da população era analfabeta. Duravam 

pouco por ser difícil sua produção e distribuição. 

Em 1800, as máquinas rotativas foram criadas, e com isso as revistas 

chegam para a classe média. O conteúdo servia para melhorar o nível de 

conhecimento e entreter a população, especifica Ali (2009). No ano de 1808, surge a 

primeira publicação brasileira, o Correio Brasiliense, sua circulação era clandestina, 

proibida pela coroa portuguesa, por pregar a reforma do sistema político da época, 

ser contra a escravidão e defender a liberdade de imprensa.  

Em 1893 criou-se a grande circulação de massa, as revistas começaram a 

ficar mais baratas, oferecer anúncios, impulsionando assim suas vendas. Em 1928, 

como lembra Ali (2009), é lançada a revista O Cruzeiro, tendo maior sucesso 

editorial brasileiro, era feita em papel couché, tinha textos e ilustrações de pessoas 

renomadas, e muitas propagandas. Em 1936 nasceu a Life, revista de fotojornalismo 

que durou 40 anos, valorizando a fotografia de impacto fantasticamente selecionada 

e ampliada em reportagens e ensaios fotográficos. 

Com as dificuldades e devastações da Segunda Guerra Mundial, em seu fim 

em 1945, as pessoas buscavam diversão e conforto. Ali (2009) lembra que surgiram 

revistas com o intuito de entreter o leitor: Elle, Capricho, Playboy, Quatro Rodas, 

Rolling Stone, por exemplo. Até hoje, essas revistas existem, embora algumas como 

a Capricho, tornaram-se online.  
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2 PROJETO GRÁFICO DE REVISTA 

 

Um projeto gráfico de revista é importante, pois com ele que trabalhamos a 

unidade, continuidade e organização de uma publicação. Além disso é necessário 

que se tenha a atenção do leitor, para isso os elementos são importantes. Neste 

capítulo vamos abordar os elementos gráficos que fazem parte de uma revista e seu 

projeto. Eles estão divididos em itens, como grid, espaços em branco, imagens, 

tipografia, elementos padrão da página, destaques gráficos e capa. Para melhor 

organizar o texto, dividimos o conteúdo em subcapítulos. 

 

2.1 GRID 

 

Para White (2005, p.43), a “essência é a repetição rítmica de um padrão 

básico que dê a publicação sua coerência visual característica”. Uma estrutura que 

de um modo previsível, leve o leitor a entender a organização do todo, trazendo uma 

sensação de ordem e até deduzindo a hierarquia dos textos e imagens que 

constituem a peça.  

O grid é constituído, de acordo com Samara (2008, p. 24-25) por seis 

elementos: as zonas espaciais, colunas, módulos, marcadores, margens e guias 

horizontais. As colunas, para o autor, são “alinhamentos verticais que criam divisões 

horizontais entre as margens” (SAMARA, 2008, p. 25). O número de colunas não é 

fixo e pode ter larguras diferentes, pois poderá corresponder a informações 

singulares.  

Já os módulos são, para Samara (2008, p. 25) “unidades individuais de 

espaço separadas por intervalos regulares que repetidas no formato da página, 

criam colunas e faixas horizontais”. As zonas espaciais, segundo Samara (2008, 

P.25), “São grupos de módulos que formam campos separados”, por exemplo, um 

campo horizontal, pode ter a função de exibição de imagens, uma linha do tempo, ou 

mesmo colunas de texto. 

Os marcadores indicam a localização para textos considerados secundários 

ou que se repetem, como é o caso de nomes de editorias, cabeçalhos ou outros 

elementos que ocupem o mesmo lugar independentemente da página.   
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As guias horizontais (flowlines) são “alinhamentos que quebram o espaço em 

faixas horizontais” e orientam os olhos ao formato, podendo ser utilizadas para “criar 

novos pontos de partida ou pausas para o texto ou a imagem” (SAMARA, 2008, p. 

25). 

As margens constituem elemento primordial no grid, pois são “espaços 

negativos entre o limite do formato e o conteúdo que cercam e definem a área viva 

onde ficarão os tipos e as imagens” (SAMARA, 2008, p. 25). O autor chama a 

atenção para a importância das proporções das margens, pois são elas que ajudam 

a “estabelecer a tensão geral dentro da composição” (SAMARA, 2008, p. 25), ou 

seja, as margens podem tanto orientar quanto funcionar como um lugar de repouso 

para os olhos ou mesmo para informações secundárias. 

Segundo White (2005, p. 55), as margens devem contribuir para o efeito que 

se deseja com a publicação em seu conjunto, seja para os que apenas espiam ou 

folheiam suas páginas. Para o autor, a regularidade dos espaços em branco tem o 

propósito de criar sensação de conforto. “Quando se interrompe o padrão esperado 

de moldura, as margens podem ser usadas intencionalmente para aguçar a 

curiosidade do observador e desse modo atraí-lo para a história daquela página” 

(WHITE, 2005, p.55). 

Para White (2005, p.56), uma “moldura generosa dignifica o que envolve, 

dando-lhe uma aura de valor e uma conotação de luxo”. Em alguns casos, o projeto 

gráfico pode trabalhar com um contraste entre o alto das colunas e o pé desalinhado 

como forma de acrescentar impacto à publicação: “se os altos das colunas estiverem 

bem alinhados, os pés escalonados ganharão vitalidade” (WHITE, 2005, p.60). 

Existem vários tipos de grid, mas o que é geralmente usado num projeto 

gráfico de revista é o modular. O grid modular, como define Samara (2008), é um 

grid de coluna com muitas guias horizontais que subdividem as colunas em faixas, 

criando os módulos.  

Ali (2009, p.102) costuma chamar o grid de “grade” e segundo ela: “é um 

instrumento, não uma camisa de força – saber fugir dela é tão importante quanto 

saber usá-la”. Nesse sentido o grid serve realmente como um guia, uma grade 

orientadora que não necessariamente engessa um projeto gráfico. 
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O grid é uma guia invisível (SAMARA, 2008), portanto sair dele não gera 

nenhum problema, só que fugir do grid não representa falta de critérios que possam 

gerar pouca unidade em relação às outras páginas da revista.  

 

2.2 ESPAÇOS EM BRANCO 

 

Os espaços servem para arejar uma publicação, dar respiros, fazendo com 

que o leitor sinta vontade de ler o que está inserido ali, não deixando a página tão 

pesada. Segundo White (2005, p.15), o “espaço é uma matéria-prima pronta para 

ser usada de maneira ativa e com imaginação”. O que é escrito e o que é visto 

devem estar em harmonia, reforçando para o leitor que ele pode olhar de um lado a 

outro, entendendo o ritmo da publicação, sem afetar a leitura. 

Devemos entender também que “as páginas não são unidades individuais 

isoladas” (WHITE, 2005, p.18), mas sim uma junção, unidas pela dobra. Então 

devemos sempre cuidar os espaços pensando na “página casada” (a página par e a 

ímpar juntas).  

Queremos uma publicação em que a leitura seja leve: que a mancha (blocos 

de texto) não tome todo o espaço da página, causando a sensação de página cheia. 

Para White (2005, p. 24) o “que importa não é o que se coloca numa página, mas o 

que salta dessa página para a mente do leitor”, pois o espaço branco serve para 

ajudar o texto ou a imagem a saltar aos olhos. Destacar elementos (sejam eles 

verbais ou visuais) e utilizar o espaço para organizar a informação tornam a página 

clara, ajudando os leitores a estruturar a própria leitura. 

 

2.3 IMAGENS 

 

 Uma das primeiras coisas que notamos em uma página é a imagem. “Elas 

introduzem o observador a informação. Devem ser usadas com um propósito 

estratégico, não apenas para dividir o texto ou deixar a página menos sem graça” 

(WHITE, 2005, p.143). As imagens precisam trabalhar em conjunto com o texto, pois 

as publicações são uma mistura entre o que é dito e o que é visto.  

Para Fátima Ali (2009, p. 166), as fotografias são “mais do que um recurso 

estético, são um componente básico do que caracteriza uma revista e parte do 
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processo de edição com uma importante função, fazer o leitor parar e despertar sua 

curiosidade para o texto”. 

 Há três tipos de ilustrações e fotografias: as de clima emocional, as 

informativas e as circunstanciais. Segundo White (2005, p.143), as imagens de clima 

emocional, servem como um chamariz para a publicação, elas são conceituais, 

seduzem, intrigam e com isso capturam o leitor para o que é escrito. As imagens 

informativas são as realistas, que mostram o fato ocorrido, elas precisam ser simples 

para apresentar credibilidade. Já as circunstanciais são aquelas que não merecem 

muita visibilidade, pois não são nem emocionais e nem informativas. Para o autor, 

cada imagem necessita ser reconhecida, para assim ser tratada adequadamente. 

 White (2005, p.144) parte do pressuposto que as imagens devem ser 

escolhidas pelo seu significado e pelo sentido que compõem com o texto. De acordo 

com Ali (2009, p. 171), as imagens mais significativas merecem destaque, como o 

sangramento e a ampliação em uma ou duas páginas.  

Ali (2009) diz que a fotografia deve ter uma ideia clara para que o leitor não 

fique tentando adivinhar o que ela propõe. Ela também fala que quando a imagem 

possui muitos elementos, algo deve se destacar, tendo um ponto focal para que o 

leitor tenha por onde começar a olhar.  

 Segundo a autora, a qualidade da imagem é muito importante. Nitidez, 

contraste, brilho e intensidade da cor são imprescindíveis para que a revista não 

contenha falhas na hora da impressão. A variedade também deve ser levada em 

conta, relembra Ali (2009). O fotógrafo responsável deve fotografar o máximo de 

imagens possíveis, mas sempre variando ângulos, lugar, lentes e luz.  

 

2.4 TIPOGRAFIA 

 

Para Ali (2009, p.112) “tipografia é a composição e impressão de textos por 

meio de tipos, bem como a criação e produção desses tipos”, que são letras e sinais 

que vão impressos na publicação. A escolha da tipografia é fundamental, pois define 

a cara da peça, tornando a publicação mais interessante. Porém, devemos ter 

cuidado nas escolhas, porque qualquer fonte pode arruinar um projeto gráfico, 

fazendo com que o leitor fique incomodado, segundo White (2005, p.93) “devemos 

usar a tipologia tão bem que obtenhamos sucesso em persuadi-los a querer ler”.  
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 O autor diz que devemos diferenciar as tipologias como: “fala tornada visível”, 

que afeta mais a diagramação que o texto, são os títulos, olhos, legendas, aspas, 

citações; “como contar uma história”, que é o texto em si, a leitura mais extensa de 

uma página; “explanação”, que são textos que precisam ser localizados facilmente, 

como listas, tabelas, boxes; “imagem”, lida com a emoção, criando imagens com o 

texto, como uma poesia concreta (WHITE, 2005, p.93). 

Samara (2011) alega que devem ser estabelecidas hierarquias claras entre 

tudo o que compõe a página para que o leitor possa perceber e utilizar na leitura da 

publicação. As páginas não são apenas um texto corrido, pois elas possuem título, 

subtítulo, por exemplo, por isso podemos estabelecer três relações, podendo ser 

elas: concordante, conflitante e contrastante (SAMARA, 2011; WILLIANS, 1995). 

De acordo com Willians (1995), as concordantes acontecem quando uma 

família de tipos apenas é usada, sem muitas variações, criando equilíbrio e 

mantendo a leitura tranquila. As relações conflitantes ocorrem quando as famílias de 

fontes são similares em estilo, tamanho e peso, tornando a leitura desagradável, 

pois as atrações visuais não são iguais e também não são distintas. As 

contrastantes acontecem quando conciliamos fontes diferentes entre si, atraindo a 

atenção de quem folheia a página. 

Existem fontes serifadas e não serifadas. Para Ali (2009, p.114), a serifa traz 

requinte e torna o tipo mais nítido, porque agrupa as letras de uma palavra formando 

um bloco, surgindo assim uma boa leitura. A serifa cria um segmento de letra para 

letra fazendo com que os olhos se movam agradável e velozmente de um grupo de 

palavras para outro. Já as não serifadas são tipos mais simples, regulares em seu 

desenho e peso e são mais usados em títulos, pois não são tão boas para leituras 

extensas.  

 

2.5 ELEMENTOS PADRÃO DA PÁGINA 

  

 Segundo White (2005), os títulos têm a intenção de serem altamente visíveis, 

e como eles são vistos ajudam a criar a coerência visual e a personalidade da 

publicação. Assim como toda a publicação, devem ter uma hierarquia, quando têm a 

mesma relevância, devem parecer iguais (em tipologia e tamanho, por exemplo). 

Eles devem convencer o público a ler a página, devem chamar atenção, mas com 
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cuidados, não devem conter mais de uma variação de fonte em toda a publicação. 

Samara (2011, p.58) também o chama de manchete e alega que “em geral é o maior 

elemento tipográfico em uma página dupla”. 

 Para Samara (2011, p.58-59) existem mais que só o corpo de texto, já que há 

vários elementos que ajudam o leitor a navegar na publicação, como títulos, 

subtítulos, chamadas e olho1. Os subtítulos são os “marcadores informacionais que 

indicam um início de novas subseções dentro de uma seção maior, ou novos 

parágrafos no texto corrente”. Já as legendas são “agrupamentos descritivos que 

acompanham imagens que fornecem informações sobre seu conteúdo ou criador”. 

As chamadas, por sua vez, são os “trechos curtos do texto corrido que ganham 

destaque”, como uma parte da fala de alguém ou algo que mereça atenção. O olho é 

“uma linha de apoio ou parágrafo de duas a três linhas que esclarece o conteúdo da 

manchete”. O corpo é onde se localiza o texto maior, o conteúdo a ser lido, também 

chamada pelo autor de bloco. O box contém um texto suplementar com informações 

detalhadas ou algo importante que não está descrito no texto corrido, pois merece 

evidência. Os títulos correntes identificam onde o leitor se localiza, são as seções, 

subseções, marcadores, o nome da publicação e estão geralmente localizados no 

topo, pé ou nas bordas da página. O fólio é o número da página e normalmente 

estão perto dos títulos correntes. 

  

2.6 DESTAQUES GRÁFICOS  

 

 No planejamento de uma publicação impressa temos também certos 

destaques gráficos que ajudam a compor a página. Por exemplo, citações entre 

aspas servem para chamar atenção do leitor para algo que realmente é importante 

no texto. White (2005, p.129) enfatiza que as aspas “podem substituir, sem custo, 

outros recursos de arte (fotos, ilustrações), e, se inseridas com um padrão 

consistente, seu estilo visual torna-se uma das marcas que identificam a 

publicação”.  

 Os boxes gráficos, para White (2005, p.171), “simplificam a história porque 

material subordinado, que poderia ser um estorvo no fluxo principal da história, pode 

ser dividido e colocado à parte”. Eles são caixas que aprisionam um texto, tanto 

                                                 
1 Cabe salientar que o design gráfico nomeia os elementos padrão da página de modo 

distinto do jornalismo e que aqui serão utilizados autores referência de editoração. 
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informativo, quanto notas, que diminuem um bloco de texto (corpo) que poderia ser 

maçante.  

Os fios possuem a mesma importância que os boxes. Na opinião do autor, “os 

fios organizam o espaço, que é o material mais valioso com o qual desenhamos 

páginas” (WHITE, 2005, p.179). Além de separar colunas, os fios têm o intuito de 

chamar atenção para algo que poderia complementar o texto. O autor observa que 

eles “podem ser elementos de padronização no fundo para dar às sucessivas 

páginas um caráter especial que atue como fator de identificação para amarrar os 

diversos segmentos de uma publicação. Podem ser unidos num formato, compondo 

boxes parciais” (WHITE, 2005, p.180). 

Os sinais gráficos, para White (2005, p.195), “são todos elementos que falam 

diretamente aos leitores e lhes dizem do que se trata aquilo que estão olhando, 

assim como onde se localizam na publicação”. Os sinais gráficos são os logotipos, 

as vinhetas de seções, a numeração das páginas e os indicadores de direção. 

White (2005, p.195) corrobora que os sinais precisam preencher três 

requisitos: devem ser definidores de identidade, localizadores e auxiliares de 

navegação. Para ser definidor de identidade é preciso que eles sejam bem visíveis 

para com isso criarem uma corrente que define a originalidade visual do produto, 

tornando o “todo maior que a soma de suas partes”. Os localizadores facilitam o 

leitor a se guiar na publicação e são como “placas de rua”. Já os auxiliares de 

navegação sinalizam o que o leitor está procurando, mostrando algo de imediato 

para o leitor.  

Para um bom aproveitamento dos sinais gráficos, White (2005) lista uma série 

de maneiras de utilizá-los: elementos que são repetidos devem ir sempre no mesmo 

lugar; os sinais devem ir em locais onde podem ser vistos, como cantos, nunca nas 

dobras; coloca-los nos espaços em branco maiores para que fiquem em maior 

evidência; enfim, os sinais gráficos necessariamente precisam ficar visíveis, guiando 

o leitor pela publicação. 

 

2.7 CAPA 

 

A capa certamente é um dos maiores trunfos, pois se ela não chamar a 

atenção, o leitor passa despercebido e não leva o exemplar para casa. “Uma revista 
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tem cinco segundos para atrair a atenção do leitor na banca. Nessa fração de 

tempo, a capa tem de transmitir a identidade e o conteúdo da publicação, deter o 

leitor, levá-lo a pegar o exemplar, abrir e comprá-lo” (ALI, 2009, p.67).  

Para White (2005, p.185), a “capa é como um pôster em miniatura, como um 

cartaz emitindo sua mensagem enquanto você passa a cem por hora”, dessa 

maneira se faz necessário pensar em grande proporção, ela deve ser o mais simples 

possível. O autor argumenta que a capa deve ser: reconhecida a cada edição 

(mostrando a marca); magnética, puxando o interesse do leitor; emocionalmente 

atraente, com apelo da imagem; cativar a intelectualidade - prometer benefícios; ser 

eficaz, ágil, fácil de passar com o olhar para apresentar um serviço; ser lógica, pois 

deve fazer sentido como investimento. 

Ali (2009) diz que o formato da capa não deve mudar, o logotipo deve ser o 

mesmo, variando apenas em cor ou posição, enquanto a imagem e as chamadas se 

alteram, para dizer o que se encontra de novo. O reconhecimento vem com o tempo, 

então mudanças drásticas em uma capa só devem ser feitas quando a revista tem 

um público que já a conhece.  

A capa deve chamar atenção à distância tanto pelo o que contém como pelo 

seu visual. Cores vibrantes, layout limpo (de preferência com um elemento e uma 

área lisa) e com chamadas que devem estar reconhecíveis: “tipografia clara e legível 

a distância” (ALI, 2009, p.70).  
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3 REVISTA .TXT E ELABORAÇÃO DE UM NOVO PROJETO GRÁFICO 

 

A revista TXT, é produzida pelos alunos do 3° semestre de jornalismo da 

Universidade Federal de Santa Maria. Ela foi criada no ano de 20072, pelo então 

professor titular da área de jornalismo impresso Jorge Castegnaro. Na revista são 

abordados assuntos pertinentes aos públicos da Universidade: alunos, professores e 

servidores (BORELLI, 2011). A revista faz parte da formação acadêmica dos alunos, 

pois pertence à disciplina de Jornalismo Impresso II.  

Jorge Castegnaro coordenou as sete primeiras revistas, de 2007 até metade 

de 2009. Logo após a professora substituta Marília Denardim Budó, coordenou 

quatro revistas (2009 a 2010). A professora Viviane Borelli ingressou na UFSM em 

2010 e, desde então, é a professora da disciplina. No seu início, a revista possuía 

duas edições por semestre, mas depois de reforma curricular, implantada em 2014, 

foi reduzida para uma por semestre por ter sido reduzida a carga horária da 

disciplina (de 90 horas para 60). Com essa mudança, o objetivo foi também melhorar 

tanto o aspecto textual, como o visual, trabalhando com um prazo maior para a 

produção da revista. 

A disciplina de Jornalismo Impresso II faz parte da estrutura curricular 

específica do curso e a revista é apenas um de seus produtos, visto que o aluno 

matriculado deve possuir domínio de sugestão de pauta, apuração, entrevista, 

redação, edição, revisão e finalização. A prática laboratorial da revista já foi 

documentada em diversos artigos científicos que tratam tanto do detalhamento do 

que é realizado quanto na reflexão sobre desafios para o jornalismo impresso no 

contexto de uma revista experimental.  

Borelli (2011) e Borelli e Varaschini (2012) detalharam em artigo submetido ao 

prêmio Expocom-Intercom como funcionava a produção da revista. Já Borelli e 

Garlet (2011) explicam como foi criado o site para a revista, em 2010, com intuito de 

aumentar o alcance da revista, bem como ampliar espaço para divulgação do 

trabalho realizado pelos acadêmicos. Borelli (2011) problematiza os desafios da 

prática laboratorial no contexto de midiatização da sociedade, no livro Estratégias 

Midiáticas. 

                                                 
2 Retirado de http://coral.ufsm.br/revistatxt/?page_id=13. Consulta em 4 out.16. 

http://coral.ufsm.br/revistatxt/?page_id=13
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Os alunos aprendem todo o processo de uma revista, desde a elaboração de 

pautas, até a diagramação e impressão. Como em uma Redação Jornalística, cada 

aluno deve ter uma segunda função para além de repórter e redator. Os cargos são 

divididos entre os acadêmicos, com coordenação da professora, que nesse caso se 

torna mais como editora responsável.  

Segundo o planejamento editorial, os discentes devem dividir-se nos 

seguintes cargos:  

Editor: fecha o conteúdo de todas as matérias, revisa e edita; decide quais 

pautas serão transformadas em reportagens que irão para revista e qual ordem elas 

serão dispostas (geralmente elas são dispostas por ordem de seção/editoria); 

orienta os alunos para a apuração, redação das reportagens e revisão; também é 

responsável pela carta ao leitor. Essa função foi sempre exercida pelo professor 

responsável pela disciplina. 

Editores de produção: a função é auxiliar o editor no acompanhamento das 

reportagens e na escrita da carta ao leitor. Os editores de produção atuam na 

revisão final de todas as matérias, bem como da revista após concluída a 

diagramação. 

Revisores: revisam o texto de todos os repórteres, sinalizando os erros de 

ortografia e gramática. Há também coordenadores para essa função que ajudam na 

distribuição de matérias para a equipe. 

Repórteres: sugerem pautas, apuram e redigem as matérias. Suas 

reportagens devem ser assinadas e geralmente atuam em duplas. 

Diagramadores: são responsáveis pela diagramação da revista, observando 

seu projeto gráfico, cuidando o que pode e não pode acontecer, tendo em vista que 

o que é observado na tela do computador é diferente do que irá sair no papel. 

Devem cuidar os padrões CMYK, para que não ocorram problemas. Há 

coordenadores para essa função. Desde 2015, o projeto gráfico sofreu alterações, e 

o autor desse trabalho foi o responsável pelo cargo de coordenador. 

Fotógrafos: elaboram as fotografias para a matéria designada e entregam 

para o responsável pelo tratamento de imagem. 

Tratamento de imagem: trata as imagens e as converte para CMYK (padrão 

da gráfica), para não ocorrer nenhum erro na hora da impressão. 
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Divulgação: ficam responsáveis pela divulgação da revista, tanto em redes 

sociais como seu lançamento. 

Editores on-line: responsáveis pelo site, colocam as matérias no ar, 

organizam, colocam a revista impressa para ser visualizada no site.  

Em algumas edições da revista, houve parcerias com profissionais que atuam 

no curso de Jornalismo e no Departamento de Ciências da Comunicação, como em 

2016, quando Rafael Hapke colaborou na concepção de fotos, e, em 2014, quando 

Marcelo Kunde atuou na elaboração de projeto gráfico. 

 

3. 1 PROPOSTA DE UM NOVO PROJETO 

 

O antigo projeto gráfico era baseado em duas ou três colunas, contando com 

auxílio de fotografias, geralmente quadradas, no canto, sem dinamicidade do grid, já 

que era fechado. A revista possuía tamanho A4 e seu primeiro projeto gráfico foi 

criado no ano de 2007, sob responsabilidade do professor Jorge Castegnaro. Aos 

poucos, o projeto foi mudando em 2009, quando os professores responsáveis foram 

Rondon de Castro e Marília Budó. Em 2010, quando a professora Viviane Borelli 

assumiu, fez pequenas alterações no projeto gráfico. O formato mudou em 2013, 

deixando de ser A 4 e passando a medir 22x31 cm. 

No ano de 2014, o designer Marcelo Kunde colaborou com o curso de 

Jornalismo e ajudou na criação de um novo projeto gráfico para a revista. Foi 

alterada a tipografia e usado o sistema de grid para melhor organização das 

páginas, dando assim mais liberdade para os alunos criarem e usarem fotografias e 

ilustrações na revista. 

No ano de 2015, o autor desse projeto experimental auxiliou no processo de 

diagramação como voluntário, fazendo algumas modificações de acordo com o 

necessário naquele ano. O tamanho, as fontes (com exceção do título), sistema de 

grid, continuaram os mesmos, porém o modo em que o projeto toma forma 

mudaram. As mudanças continuaram acontecendo no ano de 2016. A seguir, 

detalham-se as modificações colocadas em forma de lista para uma melhor 

visualização das transformações. Para isso, foram usadas publicações com o projeto 

antigo do ano de 2013, a revista de 2014, 2015 e a de 2016, que é o projeto 

desenvolvido de forma experimental e que está sendo aqui apresentado. 
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 3.1.1 Capa 

 

A capa é o chamariz para a publicação, para isso precisamos que ela seja 

atraente, como lembra Ali (2009). As capas dos anos anteriores a 2014 continham a 

chamada para a reportagem maior e mais três chamadas pequenas com o número 

da página, que ficavam sempre na parte inferior. 

 

 

Figura 1: Capa da revista de julho de 2013, número 18 

 

No ano de 2014, com o novo projeto criado pelo designer Marcelo, a revista 

perdeu essas três chamadas na parte inferior e apenas duas chamadas ficaram: a 

manchete de capa, e a do especial, que na época falava sobre as mudanças na 

forma de ingresso e permanência na universidade. 
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Figura 2: Capa da revista de junho de 2014, número 19 

 

O logotipo nesse ano também mudou. Foi acrescido o nome “Revista”, além 

de especificar que é uma revista laboratorial do 3º semestre do curso de 

Comunicação Social – Jornalismo. 

 

Figura 3: Logotipo da revista no ano de 2014 

 

Nos anos de 2015 e 2016, as capas tiveram apenas a manchete, justamente 

para chamar atenção à foto ou ilustração ali representada. A tipografia é a mesma 

que a dos títulos internos. A capa da edição 20 foi a primeira em P&B na história da 

revista e optou-se pelo logo em verde para fazer referência à editoria “Capa” que em 

sua identidade está em verde oliva. Já a capa da edição 21 foi elaborada a partir do 
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tema central – a moradia estudantil e suas incertezas, por isso a escolha foi por uma 

fotografia que retrata uma aluna que chega num ambiente desconhecido. 

 

 

 

Figura 4 e 5: Capas das revistas de julho de 2015 e 2016, número 20 e 21 

 

 3.1.2 Sumário, expediente e carta ao leitor 

 

Nas revistas anteriores, o Sumário e o Expediente ocupavam apenas uma 

coluna, sendo o resto das páginas 2 e 3, ocupadas por notas e a Carta ao leitor. O 

design era acompanhado de linhas laranjas - os fios, que, como lembra White 

(2005), servem para organizar o espaço dentro das páginas. Aliás, toda a revista 

nesse antigo projeto, usava as linhas como um padrão de identidade. 
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Figura 6: Páginas dois e três da edição de julho de 2013 

 

Em 2014, com o novo projeto gráfico, a página 2 inteira ficou reservada para a 

Carta ao leitor e o Expediente e a página 3 somente ao Sumário. Isso se manteve na 

revista de 2015, somente alterando-se a organização do Sumário (fonte, cores, 

textura e alinhamento). 

 

 

Figura 7: Páginas 2 e 3 da edição de junho de 2014 
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Figura 8: Páginas 2 e 3 da edição de julho de 2015 

 

Em sua última edição, a revista teve apoio da Facos Agência, colocando em 

sua segunda página uma publicidade. Dessa forma, o Expediente e a Carta ao leitor 

passaram para a página 3; o Sumário ficou nas próximas duas páginas – 4 e 5. 

 

 

Figura 9: Páginas 2 e 3 da edição de julho de 2016 
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A maior mudança do projeto de 2016, com certeza é o Sumário, que se torna 

mais dinâmico em comparação com os projetos anteriores. Além de ocupar duas 

páginas, são usados retângulos possuindo o número da página, com cores 

condizentes à sua editoria, às vezes, contendo uma fotografia relacionada à matéria. 

Logo abaixo, sua descrição, com a numeração, nome da editoria e matéria. O 

conjunto de todos os retângulos tem a forma do logotipo em negativo3 da revista, 

que nada mais é que um box, com os cantos arredondados, mantendo a sua 

identidade. 

 

 

Figura 10: Páginas quatro e cinco da edição de julho de 2016 

 

3.1.3 Contracapa 

 

Nas edições anteriores a de 2015, a contracapa continha texto. A editoria 

“Perfil” ficava nessa parte, fazendo parecer com que a revista não tivesse um fim, já 

que era publicado conteúdo na contracapa.  

                                                 
3 Logotipo no apêndice A. 
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Figura 11: Contracapa da edição de julho de 2013 

 

Em 2014, o perfil continuou sendo na contracapa. Porém, para solucionar o 

problema de “finalizar” a revista, foram colocados os logotipos com o endereço 

eletrônico da revista, da FACOS e da UFSM, além do sinal gráfico que indica ser 

uma editoria diferente, ao invés de quadrado, é um semicírculo. Além disso, a 

fotografia foi estilizada. 
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Figura 12: Contracapa edição de junho de 2014 

 

Nos anos de 2015 e 2016, o texto do perfil passou para o miolo da revista. 

Assim, a contracapa ficou livre para ter apenas para uma fotografia que completasse 

a capa (foto aberta) como na edição 21 (2016), ou que tivesse relação com a 

manchete de capa como na edição 20 (2015).  

 

Figura 13: Contracapa edição de julho de 2015,  

em que a manchete era “Indígenas lutam por permanência”. 
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Figura 14:  Capa e contracapa edição de julho de 2016. É uma foto aberta,  

a manchete se tratava de um especial sobre moradia estudantil. 

 

 3.1.4 Tipografia 

 

A escolha das fontes seguiu as recomendações do projeto de 2014. No 

indesign são configurados os estilos de parágrafos. São eles: título, parágrafo sem 

dente, parágrafo padrão, entretítulos, pré-lide, lide relato, créditos, reportagem, 

legenda de fotos, box título, box texto, destaque olho, entrevista perguntas, 

entrevista respostas, tags categorias. Cada um desses estilos possui a configuração 

correta para que a publicação fique padronizada, mesmo que os alunos trabalhem 

separadamente. 

A tipografia do título das matérias desde o início da revista até 2013, era 

escolhida pelo aluno, dando liberdade ao diagramador, mas saindo da identidade de 

uma revista, como se a fonte escolhida fosse apenas para a matéria, mas não para 

uma publicação inteira. Isso dificultava na hora do leitor perceber o que era um texto 

novo e o que era um subtítulo, por exemplo. 
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Figura 15: Títulos das matérias da revista de 2013, todas com tipografias diferentes,  

dando a sensação de que não se trata de uma publicação única. 

 

 

Figura 16: Título e subtítulo de uma mesma matéria do ano de 2013, mas que dão a  

sensação de que se trata de outro texto. 

 

No ano de 2014, a revista ainda preservava essa condição de manter as 

fontes diferentes, porém já havia mudado seu projeto. O grid melhorou a posição do 

título e, assim, diferenciou título de subtítulo, porém uma identidade única da revista 

ainda não era reconhecida.  
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Figura 17: Títulos das matérias da revista de 2014, com tipografias diferentes. 

 

Em 2015, o autor do projeto experimental em conjunto a professora 

orientadora e os alunos do 3º semestre, chegaram à conclusão que a padronização 

da tipografia do título seria uma boa opção para melhor visibilidade e 

reconhecimento da identidade da revista. Foram várias escolhas até chegar em uma 

fonte que fosse considerada adequada. A fonte escolhida foi Steelfish Rg, uma fonte 

aberta, fina, sem serifa, que trabalha o contraste entre título, entretítulo e o corpo de 

texto, buscando-se estabelecer hierarquias claras (SAMARA, 2011; WILLIANS, 

1995). 
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Figura 18: Alfabeto da fonte Steelfish Rg 

 

Na revista, ela é trabalhada sempre em caixa alta e em corpo grande o 

suficiente para que o leitor se sinta convidado a ler a notícia. As cores do título 

quase sempre fazem referência as cores mais ressaltadas na fotografia usada na 

matéria. Quando não possui imagem, a escolha da cor é livre, porém deve obedecer 

as regras de legibilidade. 

 

Figura 19: Títulos da revista de 2015, todas com a fonte Steelfish Rg 
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Os estilos parágrafo sem dente e parágrafo padrão, são o corpo do texto, a 

notícia em si. O primeiro parágrafo é sempre sem indentação (no teclado padrão 

corresponde a um ‘tab’), pois o começo de texto já possui um espaçamento anterior, 

não precisando assim de mais espaço na linha. Já a partir do segundo parágrafo, a 

indentação torna-se importante, pois serve para diferenciar do parágrafo que o 

antecede. A fonte usada para o parágrafo padrão é ITC Giovanni SDT Book, 

tamanho 9,5 com entrelinha de 13,5. 

 

Figura 20: Alfabeto da fonte ITC Giovanni SDT Book 

 

Os entretítulos são usados sempre em versalete, com a fonte ITC Giovanni 

SDT Black, tamanho de corpo 12, entrelinha de 13,5, com um espaço anterior de 

4mm, alinhado à esquerda. 

 

Figura 21: Alfabeto da fonte ITC Giovanni SDT Black 

 

O pré-lide também é usado em versalete, fonte Linux Libertine G semibold, 

tamanho de corpo 11,5 e entrelinha de 15,5, sempre alinhado à esquerda. O estilo 

“lide relato” também utiliza a mesma tipografia, porém em itálico e sem versalete, 

pois se trata de uma fala do entrevistado; o tamanho é 10 e o entrelinha é de 15,5. O 

alinhamento é à esquerda. A cor utilizada para o pré-lide geralmente é a mesma do 

título. 
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Figura 22: Alfabeto da fonte Linux Libertine G semibold 

 

Os créditos da reportagem sempre se encontram abaixo do título e utilizam a 

família de fontes ITC Giovanni Std Book, tamanho 9 e entrelinha 13, sempre em 

versalete com todas as letras minúsculas. 

As legendas das fotos utilizam a fonte ITC Officina Sans Std book, tamanho 9 

e entrelinha 10,8 (automático), com alinhamento justificado à esquerda.  

 

Figura 23: Alfabeto da fonte ITC Officina Sans Std book 

 

 O estilo “box título” utiliza a fonte Linux Libertine G semibold, com tamanho 11 

e entrelinha 12, em versalete e alinhado à esquerda. Já o estilo “box texto” utiliza a 

fonte ITC Officina Sans Std Book, com tamanho 9 e entrelinha de 13. “Destaque 

olho” utiliza a fonte Linux Libertine G semibold, com tamanho 11 e entrelinha 14. 

“Entrevista Perguntas” possui a mesma fonte do estilo citado anteriormente, porém 

com tamanho 9,5 e com entrelinha de 13,5 em versalete, com todas letras 

minúsculas. “Entrevista Respostas” faz uso da fonte ITC Giovanni Std Book, 

tamanho 9,5 e entrelinha 13,5. “Tags-Categorias” são os boxes onde ficam os 

nomes da seção em fonte Linux Libertine G semibold, em versalete 11,5 e entrelinha 

de 15,5. O alinhamento é feito de acordo com a página, pois se for ímpar é à direita 

e, se for par, é à esquerda.4 

 

                                                 
4 As fontes do projeto foram escolhidas pelo designer Marcelo Kunde, e são todas abertas. 
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3.1.5 Grid, disposição de texto e fotografias 

 

O grid da revista TXT é modular e composto de cinco colunas e sete linhas 

horizontais que ajudam a organizar os textos de uma forma hierárquica, sabendo a 

diferença entre texto, informações e boxes (WHITE, 2005). Como lembra Samara 

(2008), o gird modular é um grid de coluna com muitas guias horizontais que 

subdividem as colunas em faixas, criando os módulos. 

 

 

Figura 24: Grid modular da revista 

 

Figura 25: Grid modular da revista com exemplo de texto 

 

 De forma usual, o texto na revista é disposto em duas colunas – duas de texto 

ou quatro do grid, geralmente deixando um espaço em branco, referente a uma 

coluna do grid. Porém, quando a matéria se torna maior que o planejado, uma 

coluna de texto pode ocupar o espaço em branco do grid (três colunas), criando 



37 

 
 

assim duas colunas assimétricas, como exemplo temos a página 8 da revista de 

2016.  

 

Figura 26: página 8 com duas colunas assimétricas. 

 

Quando há fotografias verticais, uma coluna de texto geralmente é usada e a 

fotografia deve possuir sangramento sempre ocupando as colunas vazias do grid ao 

lado do texto, de forma assimétrica. Como exemplo, temos a página 15 – com 

sangramento de página inteira, e a página 21 – ocupando apenas parte da página.  

 

Figura 27: página 15, fotografia vertical com sangramento de página inteira 
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Figura 28: página 21, fotografia vertical ocupando apenas parte da página. 

 

Quando a imagem for sangrada por toda a página, é necessário que se use 

uma transparência ao fundo, geralmente com opacidade de 75%, para que não 

ocorram problemas de legibilidade do texto. Como exemplo, temos a página 38 do 

ano 2015, e também a página 30 de 2016, ambas da seção “Esporte”. 

 

 

Figura 29 e 30: página 38 do ano de 2015 e página 30 do ano de 2016. 
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Uma exceção é quando a imagem possui um espaço em que o texto possa ir 

sobre a fotografia sem problema de legibilidade nenhum, como na página 34 do ano 

de 2016, em que a imagem escura, vem com um texto branco por cima. 

 

Figura 31: página 34 do ano de 2016. 

 

Um recurso muito utilizado nesse projeto gráfico é o quadro branco por cima 

da imagem, que se junta ao branco da página. Esse recurso gráfico é usado quando 

precisamos de mais espaço para o texto, quando queremos ressaltar o título ou dar 

uma quebra visual na imagem. Como exemplo, temos algumas páginas dos últimos 

dois anos. 
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Figura 32: página 7 do ano de 2015, onde o quadro branco é usado no título. 

 

 

Figura 33: páginas 14-15 do ano de 2015, onde o quadro branco é usado  

para dar uma quebra visual na imagem. 
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Figura 34: página 29 do ano de 2015, quadro branco usado para mais espaço para o texto. 

 

O grid modular por ser dinâmico, permite que as colunas de texto fiquem 

desalinhadas em altura, aumentando o impacto visual e chamando atenção para a 

matéria, um recurso bastante utilizado na revista. White (2005, p.60) lembra também 

que “se os altos das colunas estiverem bem alinhados, os pés escalonados 

ganharão vitalidade”. 

 

Figura 35 e 36: página 26 da revista de 2015 e página 19 de 2015. As colunas estão 

desalinhadas, dando uma quebra visual e impacto a publicação. 
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3.1.6 Destaques Gráficos 

 

Nesse projeto gráfico, foram utilizados muitos destaques gráficos em relação 

ao antigo, sendo que nas publicações anteriores, os destaques se detinham apenas 

aos fios laranjas, não possuindo boxes em formas diferentes ou citações em aspas. 

A diagramação da revista era muito simples, se detendo muito mais ao texto que ao 

visual.  

 Os boxes gráficos devem possuir os cantos inversos arredondados, para não 

manter a forma quadrada que as colunas de texto possuem, assim diferenciando 

ainda mais – além da cor – boxes de informações, quadros brancos (dito 

anteriormente) e colunas de texto. Eles devem ser usados sempre em referência à 

cor do título e pré-lide – podendo variar de tom, para preservar uma concordância 

visual na matéria (salvo exceções como na matéria da seção de empreendedorismo 

na TXT 2016). 

 

 

Figura 37 e 38: boxes das páginas 10 e 26 da revista de 2015 

 

Os fios têm a mesma função dos boxes gráficos, porém são usados quando 

há pouco espaço na página, para não ficar muito próximo a coluna de texto com as 

bordas dos boxes e dar a sensação de aperto. Eles também usam a mesma cor do 

título e pré-lide, preservando a unidade. 
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Figura 39 e 40: fios das páginas 8 e 18 da revista de 2016 

 

As citações entre aspas são um chamariz quando a página não possui muito 

atrativo visual. As aspas devem sempre estar na fonte Linux Libertine G bold, com o 

corpo maior que 75. A fonte utilizada na citação, deve ser a do estilo “destaque-olho” 

e a cor deve ser a mesma do título5. 

 

 

Figura 41: Citação entre aspas da página 15 da revista de 2016 

                                                 
5 Há uma exceção na edição de 2016, quanto à citação da matéria de capa por ser um especial da revista. 
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Na edição de 2016, os alunos trabalharam intensamente na versão online da 

revista, trazendo vídeos dos bastidores, galerias de imagens e matérias extras, isso 

não poderia ficar de fora da produção, pois mesmo que a disciplina se propõe a 

trabalhar com o impresso, não há como pensar o papel separado da cultura do 

digital.  

Por esse motivo, foram usados os QRcodes, que são como se fossem 

códigos de barras, que podem ser escaneados por câmeras de celulares que 

possuam o aplicativo leitor, levando assim ao conteúdo publicado no site. Na revista, 

esses códigos estão dentro de um box que explica o que você pode encontrar 

apontando a câmera pra ele.  

Os QRcodes são criados dentro do próprio Indesign (Objeto > Gerar código 

QR). A cor do QR e do box é de acordo com a cor da seção, e a fonte usada no box, 

é Linux Libertine G semibold, tamanho 7 em versalete. 

 

Figura 42: QRcode com seu respectivo box 

 

As vinhetas de seções, segundo White (2005) são sinais gráficos 

localizadores, na revista elas se encontram sempre no canto superior, no início de 

uma matéria, para dizer a que editoria aquela reportagem pertence. No antigo 

projeto gráfico, a editoria só ficava acima de um fio, no novo, elas são formadas por 

dois retângulos – o menor possui o logotipo da revista e o maior o nome da seção, 

ao lado do retângulo menor, está o mês e o ano do fechamento. Em 2016, o 
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retângulo maior também teve seus cantos arredondados, para seguir a unidade dos 

boxes. 

 

Figura 43 e 44: vinhetas de seções da revista de 2015 e 2016 
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4 CONCLUSÃO 

 

A atualização do projeto gráfico da revista .TXT certamente foi uma ótima 

oportunidade de colocar em prática tudo o que foi aprendido no curso de 

Comunicação Social – Produção Editorial no que rege o sentido da produção gráfica. 

A teoria e a prática se veem juntas e isso é impossível de negar.  

Desde que conheci mais de perto o trabalho da revista e notei a falta de 

alguém que conhecia mais sobre produção gráfica e projeto gráfico, a vontade de 

trabalhar e fazer-se útil a algo relacionado ao curso cresceu. O trabalho como 

voluntário nos anos de 2015 e 2016 me fizeram aprender muitas coisas úteis e 

relevantes para meu aprendizado na universidade. 

Logicamente, como em todo o trabalho realizado com pouca verba e em uma 

universidade pública, algumas ideias não deram muito certo. Seria bem interessante 

se a revista tivesse uma capa com um papel mais consistente e brilhoso, assim 

como a maioria das revistas que conhecemos. Porém, devido a algumas limitações 

e circunstâncias específicas da Gráfica da UFSM – onde a .TXT é impressa, não foi 

possível de acontecer.  

Outros problemas também aconteceram. Iria ser ministrada uma oficina para 

os próximos alunos da disciplina, mas por problemas pessoais do proponente do 

projeto, houve o cancelamento. Haveria uma pesquisa sobre o projeto gráfico e 

como as pessoas gostariam de ver uma revista experimental, só que não aconteceu 

devido ao pouco tempo até o trabalho de diagramação começar e pela revista que 

foi feita no primeiro semestre, e a parte escrita ficaria para o segundo.  

Além da revista, o laboratório usado para a edição também foi reformulado. 

Os computadores com problema foram levados ao conserto, todos tiveram 

manutenção e adequação para receber os programas destinados à edição, para que 

os alunos não precisassem trazer seus computadores pessoais. Assim, avalio que 

pude contribuir para a FACOS, pois o laboratório poderá ser usado por alunos que 

não somente fazem parte da revista .TXT, mas também que fazem parte dos cursos 

de Comunicação Social. 

Os estudos sobre o projeto gráfico da revista escritos aqui, servem como um 

manual de identidade para a publicação, devendo ser usado na disciplina de 

Jornalismo Impresso II no momento da diagramação. 
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O estudo da produção gráfica se faz importante hoje em dia, pois vivemos 

numa era em que a informação vem de todos os cantos, e para que ela seja notada, 

como ela é apresentada visualmente tem importância fundamental. O produtor 

editorial deve entender isso, e fazer com que sua publicação sempre se destaque 

nesse sentido.  

O presente trabalho de conclusão de curso foi desenvolvido para evitar os 

erros que podem ser cometidos durante uma elaboração de um projeto gráfico, 

mostrando que esse estudo é importante na área da Comunicação também 

auxiliando pesquisas futuras como análise de layouts de revistas que já existem no 

mercado, construções de projetos para revistas e sugestões de mudanças. Tendo 

uma base concreta como a que foi construída aqui, pode acelerar estudos futuros 

que sejam mais aprofundados, porque irá agir como um ponto de partida pra 

próximas pesquisas chegarem mais longe ainda. 
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Apêndice A – Logotipo da revista 
 

 
 
 
Logotipo em negativo: 
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Apêndice B – Template da revista para os alunos.
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